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UMA PROPOSTA DE SEQUÊNCIA DIDÁTICA COM BASE NOS GÊNEROS 
ORAIS: O PODCAST NO ENSINO FUNDAMENTAL

A PROPOSAL FOR A DIDACTIC SEQUENCE BASED ON ORAL GENRES: 
THE PODCAST IN ELEMENTARY SCHOOL

RESUMO: Este artigo tem como objetivo investigar sobre a oralidade na Base 
Nacional Comum Curricular (Lei n.º 13.415/2017) com a proposta de um modelo de 
sequência didática que se respalde na importância da elaboração de estratégias para o 
trabalho pedagógico com a oralidade dentro de sala de aula, utilizando como suporte 
didático o podcast no ensino fundamental. O aporte teórico basilar utilizado para a 
pesquisa foram: BNCC (2017), Carvalho e Ferrarezi (2018), Elias (2018) e outros que 
discutem o tema. Os dados analisados compõem o corpus da pesquisa – a legislação 
educacional que considera a inter-relação entre as dinâmicas dos gêneros orais e sua 
importância em sala de aula – as quais se estruturam em uma sequência didática, 
que sistematizam o ensino da oralidade. Ressalta-se que, nos anos fi nais do ensino 
fundamental, é essencial o trabalho, de forma ordenada, programada e continuada, 
com a oralidade para que os alunos sejam profi cientes em relação ao uso da língua 
materna nas variadas situações comunicativas.
Palavras-Chave: BNCC; ensino; sequência didática; podcast.

ABSTRACT: Th is article aims to investigate orality in the National Common Curricular 
Base (law nº 13.415/2017) with the proposal of a model of didactic sequence that is 
based on the importance of elaborating strategies for the pedagogical work with orality 
within the classroom, using the podcast in elementary school as a didactic support. Th e 
basic theoretical contributions used for the research were: BNCC (2017), Carvalho and 
Ferrarezi (2018), Elias (2018) and others who discuss the topic. Th e analyzed data make 
up the research corpus – the educational legislation that considers the interrelation 
between the dynamics of oral genres and their importance in the classroom – which 
are structured in a didactic sequence, which systematizes the teaching of orality. 
It is noteworthy that in the fi nal years of grade school, it is essential to work, in an 
orderly, programmed and continuous way, with orality so that students are profi cient 
in relation to the use of the mother tongue in the various communicative situations.
Keywords: BNCC; teaching; didactic sequence; podcast.
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INTRODUÇÃO

Neste artigo, pretendemos apresentar uma proposta de 
trabalho pedagógico, com base na investigação acerca da ora-
lidade e os gêneros orais na Base Nacional Comum Curricular 
(BNCC) e a sua importância na escola, a fim de viabilizá-lo 
como objeto de ensino dentro da sala de aula. 

A motivação para o estudo sobre a oralidade foi o fato de 
percebemos que muitos professores veem este tema como 
simples falas do cotidiano, informais, corriqueiras, sem or-
ganização de conteúdo gramatical, ou seja, ainda não valori-
zam o estudo e a sua relevância. Isso vem sendo amplamente 
discutido nos últimos anos, pois permite aos estudantes um 
maior aprendizado em relação ao seu processo comunicativo.

O ensino adequado da oralidade promove uma orientação 
quanto ao uso de gêneros orais nas aulas e atividades escola-
res, sobretudo nas de aulas de Língua Portuguesa, ainda que 
sejam considerados como algo fundamental para o desenvol-
vimento das interações sociais dos discentes. Ainda assim, as 
aulas sobre essa temática não são recorrentes para fazê-los 
refletir sobre a própria língua materna na sala de aula da Edu-
cação Básica.

Partindo do princípio de que tal problemática é causada 
pela valorização do aprendizado da escrita em detrimento ao 
da oralidade; em vista disso, é válido ressaltar que uma das 
competências específicas na lei educacional para o eixo de 
linguagens é:

Utilizar diferentes linguagens – verbal (oral ou visual – mo-
tora, como Libras), escrita (corporal, visual, sonora e digital) 
para se expressar e partilhar informações, experiências, ideias 
e produzir sentimentos que levem ao diálogo, à resolução de 
conflitos, de forma harmônica e à cooperação (BNCC, 2017, 
p. 63).

Ainda que por lei seja enaltecido o estudo, principalmen-
te, dos gêneros orais para o desenvolvimento da competência 
comunicativa dos alunos, a escola persiste em reforçar a ve-
lha ideia da terminologia errônea do certo em comparação 
ao errado, sabemos que a língua é heterogênea e que contêm 
variedades linguísticas.

Nesta perspectiva, a fim de explanar sobre a oralidade e, 
por consequência, os gêneros orais, para promover reflexões 
sobre a evidente carência de valorização do ensino, sobretudo 
para o Ensino Fundamental II, acentuada no contexto atual do 
ensino básico; pretende-se apresentar uma pesquisa acerca dos 
gêneros orais e sua importância na escola e, em seguida, uma 
proposta de sequência didática organizada e contínua, tendo o 

podcast como suporte pedagógico para viabilizar a oralidade 
como objeto de ensino dentro de sala de aula. 

Assim, o objetivo geral concerne em investigar sobre a 
oralidade e os gêneros orais abordados na BNCC, sua im-
portância na escola, bem como na elaboração de estratégias 
para o trabalho pedagógico com a oralidade dentro de sala de 
aula. Sendo os objetivos específicos: (i) Refletir a importância 
da oralidade e dos gêneros orais na BNCC e sua importância 
na escola; (ii) Discutir sobre as possibilidades voltada para o 
ensino de língua falada; (iii) Apresentar uma proposta de se-
quência didática com gêneros orais para viabilização da orali-
dade como objeto de ensino dentro de sala de aula.

Esta pesquisa, portanto, se justifica pelo fato de buscar de-
senvolver um estudo referente à oralidade e possibilidades de 
ensino, uma vez que ensiná-la em sala de aula ainda é visto 
com “maus olhos”, por alguns docentes. Porém, é verídico que 
estudá-la e, principalmente, mediá-la pode transformar todo 
o processo de aquisição da linguagem dos mais diversos es-
tudantes. 

Segundo Silva (2010, p. 4), “À medida que a criança se de-
senvolve e cria relações com o meio, modifica seu modo de 
ver e interagir com o mundo, criando assim sua própria iden-
tidade linguística e cultural”. Ou seja, é por meio do ensino 
da oralidade, especialmente no contexto das aulas de Língua 
Portuguesa, que há a possibilidade de um desenvolvimento 
na competência comunicativa dos falantes, nesse caso, dos 
alunos.

Para Carvalho e Ferrarezi (2018, p. 19), “A valorização das 
coisas está diretamente ligada a quem as possui, a quem gosta 
delas, a quem tem acesso a elas, a quem as usa (ou afirma 
publicamente que as usa)”, ressaltando dessa maneira que a 
desvalorização da oralidade ainda persiste no contexto atual, 
pois para a maioria das pessoas saber apenas ler e escrever é 
muito mais essencial que estudar, por exemplo, sobre as varia-
ções da fala. É, dessa maneira, perceptível que a “ausência” de 
tal conhecimento da oralidade não reduz a importância dela 
para a aquisição linguística e comunicativa das pessoas. 

Reconhecer, portanto, a importância do ensino da orali-
dade na sala de aula é uma tarefa essencial para professores de 
Língua Portuguesa, visto que esses são os principais responsá-
veis pela instrução e aperfeiçoamento das práticas comunica-
tivas dos estudantes, principalmente, no Ensino Fundamen-
tal. O teórico assevera:

É preciso que o professor disponha de subsídios em relação 
às especificidades dos textos que circulam na sociedade em 
domínios discursivos determinados, como o jornalístico, o 
acadêmico, o religioso, o jurídico, etc.; para que reconheça 
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como se instaura seu processo de produção e de qual (ou 
quais) unidade (s) de análise se pode fazer uso para um estu-
do efetivo (Elias, 2018, p. 25).

Desse modo, contribuir para desenvolver nos docentes 
uma reflexão quanto a importância do ensino da oralidade 
em sala de aula e com isso pensar em estratégias metodoló-
gicas que visem a compreensão de que produzir textos, por 
exemplo, não é apenas escrever corretamente, mas também 
compreender que há um grupo de práticas orais além da es-
crita que podem auxiliar e melhorar os conhecimentos lin-
guísticos dos alunos se compreendidas de forma efetiva. Além 
disso, considera-se um estudo relevante no campo da educa-
ção, em especial no âmbito do ensino da Língua Portuguesa, 
pois possibilitará levantar discussões em sala de aula, a fim 
de fomentar (ou ao menos tentar) um sujeito crítico de sua 
própria realidade linguística, bem como desmistificar os dis-
cursos de homogeneidade da língua escrita e falada refletidos 
no ensino da gramática prescritiva/normativa que possibilita 
o caráter de ensinar apenas as normas e/ou nomenclaturas 
das regras da gramática sem vinculação com a funcionalidade 
das práticas reais da língua.

Para tal propósito, o presente estudo está organizado em 
seções, a saber: introdução, onde é descrito os objetivos; justi-
ficativa, a motivação para a investigação; a metodologia, mo-
mento em que se apresenta o trabalho como pesquisa-ação. 
Posteriormente, referencial teórico para o desenvolvimento 
que embasa o estudo, com três subtópicos; em seguida, uma 
proposta pedagógica, na qual é abordada a descrição da se-
quência didática com gêneros orais para viabilização da ora-
lidade como objeto de ensino dentro de sala de aula e, por 
último, discorre-se sobre as considerações finais a respeito da 
pesquisa.

DESENVOLVIMENTO E DISCUSSÃO

A pesquisa realizada no presente trabalho é bibliográfica 
com características de pesquisa-ação, cuja abordagem é qua-
litativa. As considerações realizadas no ensaio nomeado: A 
Pesquisa-ação na Construção Social da Ação: Uma Abordagem 
Emancipatória (Bertolin et al., 2011) demonstram a impor-
tância do conceito pesquisa-ação como uma teorização de 
estratégia para sistematizar o percurso de aperfeiçoamento da 
teoria com a prática pedagógica, ou seja, de uma síntese para 
sequenciar novos métodos de aplicabilidade, não necessaria-
mente de ser atuante, mas sim como colaborador na esque-
matização de uma sequência didática a fim de aprimorá-la:

A pesquisa-ação já é em si mesma pré-concebida do ponto 
de vista crítico. [...] método de pesquisa como promotor da 
interação crítica e da integração entre sujeito e objeto. Co-
meçando com a origem e a evolução da pesquisa-ação pro-
priamente dita, incluem-se as suas principais características 
enquanto método de investigação transformador da rea-
lidade e produtor de conhecimentos concernentes às mu-
danças (Bertolin et al., 2011, p. 3, grifo nosso).

Trata-se de situações necessárias para refletir sobre a in-
fluência da cultura institucional que exercita no agir pedagó-
gico em conjunto com o quadro pedagógico, comunidade do 
bairro que circunda, pais e/ou responsáveis e os alunos. Isso 
significa que dependerá dos valores culturais e pedagógicos, 
sobretudo da instituição escolar e de todos os docentes, inde-
pendente da área de conhecimento, que efetivam na constru-
ção colaborativa do ensino.

Portanto, é necessário assumir um compromisso social 
que garanta a autonomia dos alunos. Para tanto, relacionar 
a valorização do ensino da modalidade falada com o método 
de sequência didática dentro do planejamento utilizado no 
processo de pesquisa a ser seguido para a ação educacional 
em busca de aprimorar a prática é uma forma de firmar esse 
compromisso.

Dessa forma, a metodologia de abordagem para a reali-
zação deste estudo é investigativa com o objetivo de gerar 
conhecimentos para aplicação prática dirigidas à solução de 
problemas específicos, no caso, ensino e aprendizagem da 
oralidade em turmas de Ensino Fundamental, tendo em vista 
que apresenta uma proposta de trabalho pedagógico com gê-
neros orais para viabilização da oralidade como objeto de en-
sino dentro de sala de aula. Para isso, utilizamos como base a 
BNCC (2017) e os autores Carvalho e Ferrarezi (2018) e Elias 
(2018).

BNCC: Conceito e perspectiva metodológica 
sobre a modalidade oral e a modalidade 
escrita.

Projetada com o intuito de trazer uma certa equidade, no 
que tange aos conteúdos lecionados nas instituições públicas 
e privadas pertencentes à educação básica brasileira, a BNCC 
pretende unificar o currículo escolar, promovendo o desen-
volvimento estudantil e social de diversos alunos.

Tal base, homologada em 2018, em um de seus eixos, traz 
o ensino da oralidade como um dos pilares do processo de 
ensino-aprendizagem dentro da área de conhecimento de 
Linguagens – no Ensino Fundamental. Nessa perspectiva, ob-
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serva-se que o ensino da oralidade e consequentemente dos 
gêneros orais são tratados de forma notória e legítima, fato 
que corrobora a linha teórica escolhida. 

No que diz respeito ao ambiente escolar, há muito tempo 
o ensino da Língua Portuguesa privilegia a modalidade escri-
ta em detrimento da modalidade oral. Todavia, esse cenário 
vem sofrendo gradativamente transformações que põem em 
pauta a necessidade de trabalhar ambas de forma simultânea. 
Visto que desde os primórdios a modalidade oral foi funda-
mental para a sobrevivência dos seres humanos, e tal questão 
pode ser facilmente comprovada com um breve passeio pela 
história da humanidade. Esse fator possibilita a percepção 
clara de que é impossível não considerá-la como um recurso 
que antecede à escrita, pois foi claramente usada como base 
para a construção e implementação de seu uso no cotidiano 
dos falantes. Isso comprova que com o passar do tempo sur-
giu uma despreocupação com a real posição de equivalência 
no ensino entre as modalidades supracitadas. 

Há bastante tempo o ensino da modalidade oral é ampa-
rado por legislação que:

Embora sistematicamente desprezado pelas escolas brasilei-
ras, o ensino da oralidade é previsto na legislação brasileira 
sobre currículos há muito tempo. Desde a nova Lei de Dire-
trizes e Bases da Educação Nacional - LDB (Lei 9.394/96), 
que ensejou a criação dos Parâmetros Curriculares Nacio-
nais (PCN) já em 1997, a necessidade de a escola ocupar 
tempo do ensino regular com questões de oralidade é mar-
cante (Carvalho; Ferrarezi, 2018, p. 24).
([...])
Em dezembro de 2017, o Ministério da Educação homolo-
gou a Base Nacional Comum Curricular - BNCC, a nova 
legislação curricular brasileira para a educação infantil e 
o ensino fundamental (uma vez que o ensino médio tem 
agora legislação própria), que deveria ser implementada, 
em conjunto com estados e municípios, até 2020. Assim, até 
que os PCN venham a ser substituídos integralmente pela 
BNCC, as questões relativas ao ensino da oralidade como 
expostas anteriormente serão mantidas, pois fazem parte 
da formação mínima exigida no âmbito da escolaridade 
básica para o campo da comunicação (Carvalho; Ferrarezi, 
2018, p. 26 - 27, grifo nosso).

Atualmente a BNCC exerce esse papel de regular e legiti-
mar a modalidade oral do ensino. Portanto, no que compete 
às habilidades e competências, é possível destacar que a pri-
meira está associada às capacidades adquiridas por determi-
nado indivíduo em relação ao "saber fazer", seja no campo 

físico, mental ou cognitivo. Já a segunda está relacionada 
diretamente ao conjunto de habilidades adquiridas por esse 
mesmo indivíduo ao longo do processo. 

Dessa forma, é imprescindível destacar que tal base é 
composta por cinco áreas do conhecimento no Ensino Fun-
damental (anos iniciais e finais), sendo estas respectivamen-
te: Linguagens, Matemática, Ciências da Natureza, Ciências 
Humanas e Ensino Religioso. Além disso, essas áreas do co-
nhecimento são acompanhadas de competências específicas 
por área, ou seja, evidenciam como cada uma das competên-
cias gerais, a serem alcançadas pelos discentes, estão dispos-
tas nas esferas de conhecimento citadas anteriormente.

A situação conflituosa no ensino entre as duas modalida-
des vem sofrendo gradativamente transformações que põem 
em pauta a necessidade de trabalhá-las de forma simultânea. 
O documento oficial é um avanço em relação a esse imbró-
glio, pois aborda, no componente Língua Portuguesa, em 
vinte e dois momentos diferentes, essas práticas de lingua-
gem, relacionando-as aos campos de atuação do "Jornalísti-
co/ Midiático", “Práticas de Estudo e Pesquisa", "Atuação na 
Vida Pública" e "Artístico-literário".

Dessa maneira, é notório que esses campos estão corre-
lacionados, respectivamente, à criticidade, educação, cida-
dania e sensibilidade estética e cultural. Da mesma forma, a 
oralidade se faz presente nesses momentos da vida de qual-
quer cidadão, portanto, ao trabalhar tais aspectos, é possível 
fornecer condições para que o aluno consiga se adequar a 
diversas situações comunicativas que exigem o uso da mo-
dalidade.  

Em vista disso, é válido destacar que a BNCC aborda em 
seu texto, referente à oralidade, sobretudo nos anos finais 
do Ensino Fundamental.  Por isso, em relação à questão do 
planejamento convergindo ao que é defendido na proposta, 
a sistematicidade de ensino da oralidade pode ser baseada 
em atividades significativas as quais os autores Carvalho e 
Ferrarezi (2018) propõem em seu livro intitulado: Oralidade 
na Educação Básica: o que saber, como ensinar. Em síntese, as 
propostas desse livro são:
i.     Método – o ensino das competências comunicativas será 
eficaz com a dinâmica guiada por um método pautado em 
uma sistematicidade de agir pedagógico interligado com a 
participação dos alunos;
ii.    Continuidade – a regularidade revisita um ensino linear 
e constante que é de suma importância para caracterizar o 
projeto por meio do planejamento do processo de ensino;
iii.  Progressividade – é necessário alicerçar as competências 
comunicativas em habilidades com base em menores com-
plexidades, a fim de centrar nas habilidades foco juntamente 
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com as habilidades subjacentes de maior complexidade e que 
envolvem mais arcabouço de saberes.

Em consonância ao posicionamento teórico de Carvalho 
e Ferrarezi (2018), defende-se que no processo de ensino da 
oralidade urge, em primazia, que o aluno entenda o papel so-
cial ocupado pela fala em sociedade, compreenda que a ora-
lidade se dá por meio da interação, momento o qual precisa 
observar princípios éticos que a constituem, com capacidade 
de registrar e compreender o dito, respeitando o turno e o 
lugar de escuta.

Segundo Carvalho e Ferrarezi (2018), para ocorrer o en-
sino efetivo da oralidade primeiramente deve ser criada uma 
sistematicidade para o ensino da oralidade, de modo a aten-
der dois aspectos gerais: primeiro, o aluno deve compreender 
a finalidade, o propósito de ensino e, em segundo, iniciar do 
gênero mais informal para o mais formal. Em face disso, os 
autores propõem quatro passos responsáveis por direcionar o 
ensino em todos os gêneros, são eles: ouvir, escutar, falar, ma-
nifestar-se. Ademais, acrescentamos: compreender intenções 
comunicativas e interpretá-las criticamente e saber adequar-
-se a diversos contextos.

Em síntese, no que se refere ao ensino de língua materna 
e, por conseguinte, ao ensino sobre a importância do apren-
dizado da língua na modalidade escrita e falada, a BNCC, 
por meio da aplicação das competências e habilidades, per-
mite que o professor apresente e ensine sobre diferentes mo-
dalidades da Língua Portuguesa com o intuito de mostrar 
aos alunos que diferente do que aprenderam, até não muito 
tempo atrás, o ideal é compreender a fala e escrita de forma 
conjunta. O teórico argumenta:

[...] em uma sociedade como a nossa, que reivindica para 
si a qualificação de democrática, o exercício orientado de 
determinadas práticas orais na escola (mas também fora 
dela) precisaria estar pautado pelos princípios da igualdade 
de todos perante a lei, da liberdade de expressão e da frater-
nidade de uns com os outros (Elias, 2018, p. 41).

Pois, além de se complementarem, ambas promovem 
um maior desenvolvimento e aproveitamento da comuni-
cação dos alunos, das capacidades específicas que refletem 
a qualificação de uma sociedade democrática para atingirem 
“a liberdade de expressão e da fraternidade de uns com os 
outros”. Visto que, na condição de falantes de Língua Portu-
guesa, precisam utilizar tais conhecimentos linguísticos em 
todas as formas de interação social uns com os outros, como 
salienta Elias org. (2018, p. 50): “Lembramos ainda que a es-
cuta é uma parte constitutiva de toda prática oral: alguém 

fala para outro escutar que, por sua vez, também quer re-
plicar, falar”, isto é, produzindo um texto, argumentando em 
um debate ou ao se apresentarem numa peça de teatro da 
escola, os alunos serão mais proficientes em sua competência 
linguística.

Outro ponto importante é a questão, muitas vezes confu-
sa para alguns, das diferenças existentes entre a oralização, 
oralidade e gêneros orais. A oralização é apenas a leitura em 
voz alta, a verbalização do texto numa tentativa de aproximá-
-lo da fala cotidiana. Já a oralidade, essa é permeada por pro-
cessos composicionais e interacionais divergentes da oraliza-
ção - claro que se destaca o fato da oralização estar presente 
como um dos aspectos da língua falada, porém, no contex-
to da língua falada, a oralidade está relacionada às questões 
mais preponderantes ao ensino -, visto que está interligada a 
diversos aspectos como pausas, entonações, argumentação, 
organização da sequência lógica e a estrutura argumentativa, 
lugar de escuta, troca e respeito aos turno de fala e adequação 
da linguagem.

A oralidade, ao ser tratada como prática de linguagem, 
é convalidada pelo documento como sendo de igual impor-
tância; passa a ser vista como algo distinto da oralização, sen-
do que de fato são coisas distintas. Além de ser relacionada 
aos objetos de estudos conhecidos por serem característicos 
da modalidade escrita; a exemplo, o registro, o qual poderá 
ocorrer paralelo ou não ao ato enunciativo; as anotações e 
as (re) textualizações, abordando a fala como um processo 
anterior a escrita, podem coexistir sendo simultaneamente 
tratadas de forma notória e legítima, fato que corrobora com 
nossa linha teórica.

O letramento voltado para o ensino de lín-
gua falada

Nesta seção, pretende-se abordar as discussões sobre o 
termo letramento que tem sua origem na tradução da palavra 
inglesa literacy, a qual traduzida significa letrado e no latim 
littera (letra), na Língua Portuguesa foi acrescentado o sufixo 
– mento, o que caracteriza algo ou alguém com as práticas 
por meio de ações. 

Deste modo, podemos refletir que o processo de letra-
mento está vinculado às situações sociais em que cada sujeito 
esteja inserido e que contribui para promover a sua identi-
dade enquanto sujeito social, como: classe social, cor, etnia, 
escolaridade, condição de moradia, dentre outros, sobretudo 
como sujeito singular correlacionado com suas vivências so-
ciais e plurais que contribuirá para criar os efeitos de sentidos 
nos variados textos orais e escritos que circulam nas relações 
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sociais e/ou culturais que contêm ideologias. Por isso, é im-
portante ressaltar que todas as relações são ensejadas nas e 
pelas ideologias, como corrobora o Marxismo e Filosofia da 
Linguagem: problemas fundamentais do método sociológico 
na ciência da linguagem:

a ideologia, por um lado, é influenciada pelas condições ma-
teriais de existência, mas por outro, exerce uma influência 
transformadora sobre estas condições; a mediação dos sig-
nos ideológicos na formação da consciência e na constitui-
ção dos referentes do mundo durante o processo de intera-
ção discursiva; o papel ativo do destinatário ou interlocutor 
na construção do sentido (Volóchinov, 2017, p. 73).

Desta forma, o processo de interação discursiva se dá no 
esquema seguinte: o papel ativo do destinatário ou interlo-
cutor – a construção de sentido é manifesta com os outros 
sujeitos envolvidos e no momento da comunicação eu/aqui/
agora. Isto é, o letramento é representado e praticado nas 
condições reais de existência, valoradas, no caso deste es-
tudo, pelas ideologias sociais e culturais de cada sujeito em 
determinadas esferas sociais, como assevera Carvalho e Fer-
rarezi (2018, p. 17): “Nossa oralidade nos conecta ao mundo 
e nos representa com um-ser-no-mundo, um ser peculiar, 
único, completamente singular”.

Realmente, o texto oral é capaz de conectar e representar 
os falantes ao mundo, visto que molda sua identidade. Sendo 
assim, a oralidade deve ser mais recorrente nas aulas de Lín-
gua Portuguesa com um planejamento na ação pedagógica do 
ensino para essa modalidade, ainda que conscientes de que a 
sociedade é grafocêntrica, motivada pelas relações de poder 
que regem a circulação do conhecimento e, por isso, privile-
gia a escrita. A oralidade é, portanto, mais do que a parte cen-
tral de uma “fórmula boba” do tipo “emissor-receptor” que se 
concentra nas práticas de letramentos que estão vinculadas ao 
aspecto social.  

Ainda é necessário salientar que permeia a discriminação 
ao afirmar que somente é letrado quem frequentou a escola. 
Pelo contrário, existem variados tipos de letramentos que o su-
jeito se apropria para interagir com o mundo, a saber: assinar 
o seu nome, conversar com os amigos e/ou familiares, escrever 
uma carta, interagir em uma rede social, assistir a um notici-
ário, ler revistas ou jornais, e assim por diante. No entanto, é 
importante salientar que definimos o letramento digital para 
elaborarmos a sequência didática.

Dessa forma, mesmo que seja analfabeto, um falante pode 
ser letrado, desde que consiga participar de forma ativa em si-
tuações de letramento, como quando ele consegue usar as mí-
dias digitais para dissertar sobre diversos assuntos. Tal forma 
de letramento chama-se letramento digital e está presente no 
cotidiano dos falantes por conta da necessidade de aprendiza-
gem tecnológica. 

Considera-se que letramentos digitais são: “[...] habilidades 
individuais e sociais necessárias para interpretar, administrar, 
compartilhar e criar sentido eficazmente no âmbito crescente 
dos canais de comunicação digital” (Dudeney et al., 2016, p. 
17 apud Flores e Freitas 2020, p. 224). Os docentes de Língua 
Portuguesa devem oferecer o ensino do letramento, sobretudo 
o digital, por meio da inserção de mídias digitais durante o 
ensino de gêneros orais como o podcast. Isso porque tal ensino 
traz aos estudantes a integração e o aperfeiçoamento da com-
petência comunicativa deles, portanto é importante também 
privilegiar a língua falada dos alunos.

Gêneros orais e podcast

Tendo a linguagem como uma forma de interação verbal 
na qual os falantes precisam usá-la, adequando tal uso aos di-
ferentes contextos, Travaglia (2013, p. 4) ratifica que gêneros 
orais são aqueles que possuem:

como suporte a voz humana (vista como a característica 
particular que tem o som produzido pelo aparelho fonador) 
e que foi produzido para ser realizado oralmente, utilizan-
do-se a voz humana, independentemente de ter ou não uma 
versão escrita.

Sendo assim, estão presentes vários gêneros no dia a dia 
dos mais diversos falantes, por exemplo: receitas culinárias, 
parlendas, cantigas, entrevistas, documentários, trava-lín-
guas, dentre outros. Além disso, Travaglia (2013, p. 5) disser-
ta que "podem ser considerados gêneros orais também aque-
les que têm uma versão escrita, mas que têm uma realização 
prioritariamente oral, usando a voz como suporte". Logo, é 
possível compreender que os ensinos dos gêneros como, por 
exemplo, a entrevista e o debate, são essenciais durante as au-
las de Língua Portuguesa, principalmente, nas aulas do En-
sino Fundamental, quando a competência comunicativa dos 
alunos está em contínuo desenvolvimento.

Para Leal e Seal (2012, p. 85), “a entrevista é um gêne-
ro que possibilita o ensino de muitas habilidades e conhe-
cimentos que são necessários à participação em diferentes 
contextos”. Por isso, o ensino desse gênero torna-se relevante, 
sobretudo aos estudantes do Ensino Fundamental, posto que 
proporciona aos alunos os conhecimentos sobre a impor-
tância da compreensão dos gêneros orais para um posterior 
entendimento dos gêneros escritos e vice-versa, dado que tal 
aprendizagem não deve ocorrer de forma isolada durante as 
aulas de Língua Portuguesa.

De acordo com Brasil (2017, p. 89), “no Ensino Funda-
mental - no eixo oralidade, aprofundam-se o conhecimento 
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e o uso da língua oral, as características de interações discur-
sivas e as estratégias de fala e escuta em intercâmbios orais”. 
Por isso, durante o Ensino Fundamental, os estudantes pre-
cisam ampliar tais conhecimentos e aplicá-los, à medida que 
forem, de forma conceitual, apresentados aos gêneros que já 
circulam pela esfera pública, os quais podem ser associadas 
às mídias digitais que podem ser utilizadas em sala pelos pro-
fessores, como o podcast. Barros (2011, p. 2, apud Campos; 
Matuda, 2019, p. 90) o define como:

uma palavra que vem do laço criado entre Ipod– apare-
lho produzido pela Apple que reproduz MP3 e Broadcast 
(transmissão), podendo defini-lo como sendo um programa 
de rádio personalizado gravado nas extensões MP3, Ogg ou 
MP4, que são formatos digitais que permitem armazenar 
músicas e arquivos de áudio em um espaço relativamente 
pequeno, podendo ser armazenados no computador e/ou 
disponibilizados na Internet, vinculado a um arquivo de in-
formação (feed) que permite que se assinem os programas 
recebendo as informações sem precisar ir ao site do pro-
dutor.

Dessa maneira, por ser uma mídia digital acessível, dado 
que está presente em diversas plataformas (pagas ou não), 
o podcast pode ser considerado um importante aliado dos 
docentes de Língua Portuguesa, pois serve como um auxílio 
na inserção dos alunos em práticas reais de comunicação e 
na compreensão a respeito da organização textual. Visto que 
para produzir uma entrevista ou ao argumentar sobre dife-
rentes assuntos durante um debate é necessário organizar um 
roteiro, que utilizará tanto a modalidade oral quanto a escri-
ta, assim como na proposta pedagógica a seguir.

PROPOSTA DE SEQUÊNCIA DIDÁTICA COM GÊ-
NEROS ORAIS PARA VIABILIZAÇÃO DA ORALI-
DADE COMO OBJETO DE ENSINO DENTRO DE 
SALA DE AULA

O gênero oral selecionado para a apresentação da propos-
ta de sequência didática é a entrevista, visando à viabilização 
da oralidade como objeto de ensino dentro de sala de aula 
com o auxílio da mídia digital, o podcast. Eles foram inse-
ridos em uma sequência didática, por se considerar que tais 
mídias se configuram como importantes meios viabilizado-
res para alcance do objetivo educacional do docente, ou seja, 
ensinar e tornar a experiência de aprendizagem de gêneros 
orais mais recorrente e interessante para o aluno. Tendo essa 
razão como uma das mais preponderantes, decidiu-se por 

trabalhar com a sequência didática para que o ensino tenha o 
caráter flexível e planejado.

O recurso didático utilizado para compor a sequência 
didática é o podcast que configura um importante suporte 
para a gravação das falas/oralidade, de modo a viabilizar o 
alcance do objetivo educacional do docente; que, neste caso 
em particular, é atingir o desempenho satisfatório no agir 
pedagógico, no que tange ao uso e adequação deste com os 
gêneros orais empregados. Sendo essa motivação uma das 
mais significativas, optou-se pela escolha de trabalhar com a 
sequência didática, pois o ensino deve ter o caráter sequen-
ciado e organizado.

A sequência didática é caracterizada por ser um conjun-
to de atividades educacionais (aulas, orientações e atividades 
propostas) que permeiam o ensino de um determinado gê-
nero e/ou conteúdo da modalidade oral ou escrita, e se com-
põem de maneira organizada, baseada em planejamento, e 
de forma articulada, que visa a um objetivo. Tais aspectos 
são importantes, pois, de acordo com Pereira e Silva (2020, 
p. 179), "a linguagem oral não é um objeto autônomo, mas o 
meio que permite a abordagem de outros objetos do ensino 
de Língua Portuguesa, quais sejam: a leitura e a compreen-
são, a produção de textos escritos e a exploração de aspectos 
gramaticais".

A modalidade oral é comumente esquecida dos ambien-
tes escolares, resumindo-se em seminários, apresentações 
esporádicas que pouco desenvolvem as potencialidades dos 
alunos. Nesse sentido, a sequência didática auxilia neste pro-
cesso de inserção dos gêneros orais nas salas de aula, pois a 
mesma é composta por etapas que sequenciam e sistemati-
zam o ensino. 

Foi baseada, portanto, na sequência didática de Carvalho 
e Ferrarezi (2018, p. 79-80). Dessa maneira, faz-se necessário 
esclarecer os quatro aspectos importantes dela com palavras-
-chave:

1.  Objetivos e preparação – explicação e preparação an-
tecipada para desenvolver com a turma a atividade pro-
posta;
2.   Desenvolvendo a atividade – o “manual de instruções” 
que delimitam as habilidades utilizadas para o ensino da 
oralidade;
3.  Hora da avaliação – como o docente deve interagir, 
sobretudo, mediar as habilidades suscitadas, ou seja, 
como serão os critérios avaliativos em relação a proposi-
tiva entre a quantitativa e qualitativa. É necessário escla-
recer também que é sugerido evidenciar a avaliativa qua-
litativa, porquanto está voltada para o desenvolvimento 
da (s) habilidade (s) de cada aluno;
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4.  Dicas e variações – para finalizar, salientamos que 
ocorrerão eventuais ajustes necessários para melhorar a 
eficácia da sequência didática, até mesmo cabe ao docen-
te de Língua Portuguesa possibilitar leituras para que o 
agir pedagógico se torne mais sólido, pois não se ensina 
um assunto sem conhecê-lo.

É válido destacar que os quatro aspectos devem ser basea-
dos em critérios sociais e interacionais e princípios didáticos, 
tais como:

valorização dos conhecimentos prévios dos alunos; ensino 
centrado na problematização; ensino reflexivo, com ênfase 
na explicitação verbal; ensino centrado na interação e na sis-
tematização dos saberes; utilização de atividades diversifica-
das, desafiadoras e com possibilidade de progressão (Pessoa, 
2014, p. 1).

O que possibilita o estímulo de várias habilidades em cada 
etapa da sequência, baseada na legislação educacional e se-
guindo a sistematização do ensino para valorização da orali-
dade. As habilidades requeridas pela BNCC (2017) para a ela-
boração e planejamento das aulas de Língua Portuguesa para 
o Ensino Fundamental desde o 6º até o 9º ano, que devem ser 
trabalhadas de forma contínua, a seguir:

(EF69 LÍNGUA PORTUGUESA 10): Produzir notícias para 
rádios, TV ou vídeos, podcasts noticiosos e de opinião, entre-
vistas, comentários, vlogs, jornais radiofônicos e televisivos, 
dentre outros possíveis, relativos a fato e temas de interesse 
pessoal, local ou global e textos orais de apreciação e opinião 
– podcasts e vlogs noticiosos, culturais e de opinião, orientan-
do-se por roteiro ou texto, considerando o contexto de pro-
dução e demonstrando domínio dos gêneros (BNCC, 2017, 
p. 145).
(EF69 LÍNGUA PORTUGUESA 19): Analisar, em gêneros 
orais que envolvem argumentação, os efeitos de sentido de 
elementos típicos da modalidade falada, como a pausa, a en-
tonação, o ritmo, a gestualidade e expressão facial, as hesita-
ções etc (BNCC, 2017, p. 147).
(EF69 LÍNGUA PORTUGUESA 55): Reconhecer as varie-
dades da língua falada, o conceito de norma-padrão e o de 
preconceito linguístico (BNCC, 2017, p. 163).

Sequência didática 

Objetivos e Preparação: O professor de Língua Portuguesa re-

alizará, com a turma do 9º ano do ensino fundamental, uma 
atividade sobre o gênero oral entrevista a partir do auxílio da 
mídia digital denominada por podcast, com o número de até 
dez episódios. Utilizando o aplicativo gratuito de edição para 
produção de podcasts: Anchor, que deverá ser posteriormente 
disponibilizado na plataforma de streaming Google podcast, 
por também ser gratuita e pequena (1,9MB). São divididas 
nas etapas a seguir:

a.       Apresentar a mídia digital: podcast; explicar sobre o gêne-
ro oral: entrevista. Esclarecendo sobre a sua caracterização e a 
sua importância ao longo das produções. Por meio de um epi-
sódio (escolhido pelo próprio docente), conforme a realidade 
apresentada em cada instituição.
b.      Discutir a respeito das seguintes indagações: qual a im-
portância da oralidade? O que é um texto falado? O que é um 
episódio?
c.      Conversar sobre a escuta prévia realizada pelos alunos (os 
estudantes precisam expor suas impressões sobre o assunto e a 
estrutura do podcast escutado em sala de aula).

A BNCC, ao direcionar as habilidades condizentes aos ob-
jetos de conhecimento e o campo de atuação, possibilita ao 
professor um suporte teórico necessário para poder adequar a 
sua metodologia de acordo com a realidade expressa por cada 
escola, por cada turma, adequando-se ao que é imprescindí-
vel ao ensino: a flexibilidade. 

Em contrapartida, é mister que o professor busque o 
aperfeiçoamento, por intermédio de uma qualificação pro-
fissional, principalmente, um entendimento de que a BNCC 
apresenta um suporte com direcionamentos para o ensino. É 
importante esclarecer que pretendemos apresentar uma pro-
posta metodológica de trabalho, mas a sua efetivação plena 
será a encargo de cada profissional.

Desenvolvendo a atividade:

a.     Apresentar o autor do podcast escolhido por meio da 
exibição do arquivo digital de áudio/episódio selecionado e 
destacar o motivo pelo qual ele é importante para a comuni-
dade escolar e os ouvintes de forma geral;
b.       Apresentar a temática que deverá ser abordada na pro-
dução e gravação do podcast da turma durante a atividade 
avaliativa;
c.     Apresentar a importância dos episódios selecionados 
para a composição da estrutura da mídia digital em questão.



UMA PROPOSTA DE SEQUÊNCIA DIDÁTICA COM BASE NOS GÊNEROS ORAIS: 
O PODCAST NO ENSINO FUNDAMENTAL

Hora da Avaliação:

Os alunos devem apreender a relevância do podcast e/ou 
episódio selecionado pelo professor para entender o gêne-
ro oral entrevista, além de desenvolver tanto a competência 
comunicativa quanto a organização da parte escrita presente 
em sua produção, ou seja, o roteiro. É sobretudo necessário 
orientar os alunos que eles, ao escutar o episódio selecionado 
pelo professor, serão impulsionados a desenvolver as com-
petências e/ou habilidades citadas anteriormente, por meio 
da (s) / do:

a.          Exposições dos episódios do podcast de cada aluno;
b.       Compreensão do gênero oral, de entrevista e escrita 
como elementos presentes na produção do podcast escolhido;
c.        Discussão acerca da temática trabalhada no episódio 
escutado pelos alunos.
d.           Elementos que compõem o gênero entrevista, tais como: 
entonação, dicção, gesto, postura, dentre outros; Trabalho com 
a mídia digital podcast a partir do contexto de produção, social, 
discursivo, artístico, digital;
e.          Apresentação da atividade avaliativa por meio da cria-
ção do podcast da turma, na qual os alunos precisarão pesqui-
sar, roteirizar e dissertar acerca da profissão dos professores, 
por intermédio de uma entrevista com os docentes da escola;
f.           Orientação da turma para identificar o avanço das pro-
duções dos episódios do trabalho sobre gêneros orais a ser rea-
lizado com podcast, por meio do auxílio dos aplicativos Anchor 
e Google podcast para elaboração e postagem dos episódios, res-
pectivamente.

No processo avaliativo, faz-se necessário discutir com os 
alunos, como afirma Castilho (2016), que as diferenças en-
tre fala e escrita se dão dentro do continuum tipológico das 
práticas sociais e não na relação entre a dicotomia que se 
caracteriza por diferenças. Considerando que o gênero oral 
escolhido é a entrevista e a mídia digital, o podcast, ambos 
estão entrelaçados ao contínuo da fala conversacional com 
a escrita, visto que, ao abordar um tema nesse gênero, é pre-
ciso organizar primeiro um roteiro de elaboração, tendo em 
vista que a duração será conduzida pelas interações entre o 
professor e aluno.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Diante de todo esse cenário, da falta de equivalência no 
ensino entre as duas modalidades, a oral e a escrita, torna-se 
evidente a necessidade de pautar o ensino no equilíbrio entre 

ambas. Propomos apresentar uma sequência didática como 
forma de contribuir para ampliar ainda mais o repertório 
metodológico dos docentes. 

Compreende-se a partir dos referenciais estudados ao 
longo do trabalho, o quanto é necessária a visibilidade do 
ensino da oralidade e consequentemente dos gêneros orais 
de forma organizada, planejada, sistemática e contínua. Isso 
porque o aluno ao chegar na escola deve, sim, ser apresenta-
do de forma técnica a um repertório que o possibilita trilhar 
novos rumos, tornando-o um sujeito capaz de exercer plena-
mente a função social que lhe é condicionada em determina-
do momento.

Não é sem fundamento que nossa pesquisa traz em seu 
título “uma proposta”, pois é a esse papel que ela realmente 
se presta: ser uma inspiração aos docentes que entrarem em 
contato com ela, para, a partir disso, possibilitar transforma-
ções, mudanças, adaptações que visem ao objetivo principal 
que é proporcionar ao alunato um aprendizado pleno, legiti-
mado pela legislação, mas, acima de tudo, didático ao que se 
propõem. 

Por fim, deixamos o convite à pesquisa sobre a temática, 
cultivando cada vez mais professores comprometidos com a 
pesquisa, o ensino-aprendizagem e com os alunos. Sabendo 
que nós, educadores, temos uma missão ímpar, a de educar e 
capacitá-los para a vida.
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